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E 
·•· · Qnei:tcmos os viticu'.tores re- --- -- ~s dc:spez.1s que se tenham de 

M PROL DA LAVOURA g1on,11s, mostrando-lhes que os JO\O (fil.\~Cl~CO PfllP~fll ,\ bz~r par,a esse fim. Aqui fiei o 
noss?s terrenos carecem de ser ~ l. alvitre. 

. Não se cança de pugnar pelos pimidos de "ideiras apropriadJS Ih pessoas que pdos seus 1 -----··· 

mteresses da- lavoura reuional e coadunadas ao eosso clima. "tos. sJO dignas de figurar na 1 O i~EU FEITIO 
com uma dedicação de 1,rerd~ideir~ . A Riparia Gloire de mote- galeria dns bernfcitores, entre a~ ' t() 
apostola, o nobre ti tu \ar snr. pher • Ri Pª ria X R u pest ris do soei edades ou co\ccti v idades on- [' O [I t O d 'fl O d i i 
Conde de Azevedo. Lot, Aramou, B.ilandini, Bous- de se manifeste a sua actuação \ p L\ p 

De uma energia te11az e ine- nsgnou, Chasselas e outro..; magnamma. 
•1Vos não scmos dos 

que bajulamos para 1:0 

dia seguiu te nz:rova!lzan. gualavel, o Minho teni em S. produtores directos, certamente E. sem duvida, João Fran· 
Ex.eia um valoroso defensor um se adapt.triam á m<1ravilha nos cisco Pereira, que te1,·e a sua au-
csforçado arauto. ' terrenos de aluvião, secos, argi- reala em Espo7cnde e seu coo-
, D'~ma actividade prodigios~1 , losos e mesm<? nos mais pobres, celho, como politico proficiente 
e ad~.ir.:wel a sua acção pelo como ;is quahd:ides mais resis- e. bem.quisto onde. grangeou a 
que s1gmfica de util e proveitosa ' tentes e mais refractarias e iodem- sim~ut1a de muitos, e um pccu-
par~ a : agricultura" e viticultura nes ~o mildiu, ao 'oidium e a lio afüz inveja1,·el, tambem esse 
reg1ona1s. outros males que tantos prejui- homem jamaib deixara esquecer 

As _suas campanhas sobre sos causam nos nossos vinhe- os porquês de bemquerença do 
economia ~grico!a .e vitic~la,. por dos. povo para o mimosear de quando 
toda a. região · mmhota e ultima- Uma prova bem frisante e 1 em quando. . • 
mente em Braga, Guimarães e concludente, d'este asserto, está Este homem, alma impolu-
Barcelos, dão bem claramente a nos resultados magnificas que ta e sã, coração dl')cil e bemfa-
afirmação do quanto S. Ex.eia den_tro de tão pouco tempo tem zejo, já tem dado sobejas pro-
se interessa pelo seu progresso º~~tdo 0 conhecido e popular vas da sua bondade e do quila- 1 

e desenvolvimento. Secundam viticultor sr. Manoel Carvalho te provo, em tudo quanto tem 
o seu esforço, os seus s.icrificios e ourives) d'esta vila nas· suas feito, porque são inumeros os 
cm prol da nossa provincia os propriedades de P;lmeir~ do actos filantropicos que tem pra· 
distintos agronomos sr.s 'dr.s Faro. ticado, assim como as dadivas 
Palma. de Vilhena e Justino de · Este previdente viticultor, que tem feito a diversas co]ecti- ' 
Amonm, o sr. Conde de Vilas doublé dum tecnico sabedor e dades humanitarias, e tantas são 
Boas e dr. Miguel Fon~eca, ou- consciencioso, eiJ1 varias terre- que é dificil inumerar. 
tros tantos arautos do reofona- nos que possue avidoados, não Ainda agora, esse amigo de 
lismo. 0 tem uma unica videira moranga, Espozende, mandou electrificar a 

A sua campanha em defesa quer em ramada, quer de entor- egrej.i matriz, dando-lhe uma 
dos vinhos verdes é assombrosa. cado. instalação digna entre as mais 
A nossa viticultura atravessava E. dos vi~eiros que possue, dignas, o que representa um 
uma crise grave e precisava de por smal muito extensos e es- g~ande melhoramento e paten-
reso1ver o grande problema da crupulosamente selecionados de teia bem o seu espirita religio-
exportação dos seus vinhos. castas variadas e proprias para so. 
Esse problema ja esta soluciona- aqueles terrenos, está fornecen- Por isso não podemos fogir 
do, em parte. E êste auspicioso 1 do, há já anos, muitos milhares · :ilO desejo de ferir a sua modes· 
resultado deve-se ao snr. ·Conde 

1

j de videiras na epoca propria a ' tia, dando-se á publicidade essa 
de Azeved.o e aos seus dignos bastan.t~s proprietarios e peque- dadiva, e assim o fazemos uni-
companhe1ros de Jucta. ,. no_s viticultores do alto e baixo ca e exclusiv;imente para que fi-
. A miss:l~>, louvavel e patrio- I Mmho. Secundamos dentro que isto registado, para que ou-

t~ca, que s.e 1mpuzeram, vai fru- dos limites das nossas' forças o tros o façam do mesmo modo 
uficando. . 1 apostol:.:ido da Lavoura o aue para que os seus nomes fique~ 

Honra lhes seja! . 1 tão digna e patrioticame~te t~e- no «carnct>) da sua terra regis-
0 que se torna ncccssario é ! teu hombros, através de tantas tado e aureolado, tal qual ha- 1 

insistir no. concelho aos nossos ·I c~~ce~:ds de sacrificios, essa indi- de ser e é já a do grande bem- 1 

pequenos viticultores, sobre a 1- vi ua 1 a e de. ta.nto destaque tcitor João Francisc o Pereira. 1 

adopção do pbntio das melho- na nossa · provmcia que chama .•. 1 

rcs e mais bem solecionadas cas· Conde de Azrvcdo. JUNTA AUTONOMA I 
1 tas nos seus terrenos, ad~lptan- Todos por urn, e um por 

do-lhes qualidades proprias, ho- todos! 1 . Lembramos 3s pessôas que i 

mogcneas e, conseq uentementc, li m Vilicullor. . com pocm ~ Comissão d'. esta J un · 
<le produção mais compensa- ----···-ao·--- ta, que sera agora ocasião de fa-
dara. DR. ARTÜR DE BARROS zcr a legalisação da mesma em 

E' de toda a utilidade pôr LIMA virtude do novo decreto sdhido 
um (iiquc ,·'1 plant"ção d:> .·.1s·ta E há di1s. Se a J ur.ta não tem re-... " ~- steve cm Lisboa, onde foi f 1 l a que cham.m1 inor,·t1'"", que t d r:ursos para .1zer essa .eg.1 isação 

• J.. tra ar e assumpt~s que se prcn· h 
desenvolve mais rapidamente, ,\ i . como supon:os nao ten a por -.. l em com. a sua rrox1ma partida falta de receitas, a nossa Cama-
..:cr~o, mas tem uma duração para a Beira (Afnc.a Ori"11t,·1l) 0 b -.. ra, como se trata tam em dum 
mais c~1'.ta e nã compens.1 t.rn- nosso presada amigo Dr. Artur d 11 to o vltlcultor, porquanto OL1tr,'S i B r. gra1: .e me 10ramento que mui· 

" L e .lrros Jim.1. tr i 11 • lh J v r . \..Oncorrcr para me orar 

«0 Cavado• de u112192;. 

Neste período do e O Cava
do,), jornal a quem nem de leve 
me n~ove, um quer que seja de 
repudio, e onde os laços de ami
s?de me ligam bastante, tem ul
timamente por mão oculta belis
cado a minha tão sensivel epi
derme. 

E' que eu, n'um meio dia 
com um sol contente e brilhan~ 
te, ·na p'rôa envernisada do 
• W urtemburg)>, sahia da bahia 
Guanabara; os amigos de terra 
acenavam-me o seu ultimo 
adeus, a curva do horisonte erl 
como u~ _ abraço e a aragem 
salgada, c1ciava como um beijo. 

Eu sentia de mistura com a 
saudade das pessoas queridas 
que deixava, o contentamento 
suprema de quem vae realisar 
uma ambição, um sonho ha 
muito acariciado no mais intimo 
do coração. . . - Ia ver Espo
zende, emfim! .. " Ia rever a 
trrra que eu sempre considerei 
minha mle, ia auscultar a sua 
palpitação profunda, a sua exis
tencia intima e verdadeira, a fe
bre do trabalho e do progresso 
que de lá presentia, e, sem outra 
id~ia que não fosse o contribuir 
para esse fim sublimado, ia levar 
os meus fracos prestimos, a to
dos que procurassem embelezar 
e engrandecer a minha terra. 

Uma. esperança ilimitada fa
zia-:me pulsar o sangue com 
mais ÍO(ça. O enthusiasmo exal
tava- me os vervos, a ponto de 
andar alheiado de tudo e de to
dos. 

Cheguei e de relancl:! procurei 
ver em Portugal, terras outras 
que os meas tYlhos na infantili
dade tinham visto, para apalpar 
e sondar de perto o quilate do 
seu progresso, . 

Cheguei á minha terra na 
ocasião precisa em que um so
pro de progresso °'e fazia sentir 
onde as vontades cohesas pJre
c1;~m tudo dissipar, onde aos 



meus olhos vinha ver a ~uz tao 
minha familiar, e onde a boc;i
cheia dizia- se ter em ~~eve 
Agua para beõer. ~m ferul!da
de · alem da Avenida Marginal, 
qu~ iria ser iniciada e p•tra a 9ual 
a Repartição dos Faroc:s unha 
contribuido com 20 mtl escu-
do~ d . 

, A impressão exacta e om!-
nante que eu trazi~ do Brazd, 
no rapido conhecimento d~s 
coisas e dos homens, nã? podta 
ser outra do que a que foi. Exal
tei pessoas e fact~s. do. mesmo 
modo como 0~ cnuque1. . . 

Eu, teve sempre o fe1t10 de 
ier amigo pessoal de qualquer 
pessoa1. mas não lhe poupar a 
critiCa aos sens .actos q~ando pu-

lkamente façam por isso. . 
Particularmente só os levarei 

para a a~na quando pdo mesmo 
processo for arra.stado. . 

Màgoas se existem, são i~
justas, porque eu se algum dta 
faço mal, é sem saber, po~que 
quando faço os .meus conceitos. 
é unica e exclusivamente co~ o 
intuito de esclarecer e evitar 

· males maiores. . 
Mas, como n?-o tenha o fe~

tio de emcvadot e não tenha gei- 1 
to para dar ~a, é natural 1 
qué ditique ou alvitre o que me .

1 :proítver. Gl . 
Mas é que apoz a ona, i 

hooye uma sonolencia geral : 
onde uns sonharam e outros 1

1

i·' 

foram sonambulos. 
. Os que sonharam, quan~o 

acordaram foi tarde e nada mais j 
tiveram que desilusões. . 

1

. 

{)s sonambulistas, aprovei- . 
taftdo..se da sua videncia, fize- i 
ram ~ coisas a; sm bel-prazer. 1,. 

Mas a situação evidente-
mente desagradavel, tem me- i 
lhoràdo ê cteio bem que me- l 
loorârA dia a dia--~e!a !'oa von· 1 

tade pertinaz e lucuiiss1ma dos 1 

que sa\iem ver e conheçer me- 1 

lhor as coisas. do que aqueles que li: 

gtstam de beliscar. . . 
u dever 1ios mamacos como 

eu; que escrevem.n~o ê só deitar 1 

foguetes, mas sim auscultar o li 

mal para .que se possa atenuar 
o seu efeito. 

E' indispcnsa\'el. dar cons
cienci~ às nossas aspirações, des-

· vendar uma perante a outra, para 
<JUe a ~terna apatia não volte a 
envergonhar-nos. 

Acima de todo, é necessario 
que os que escrevem e os or
gãos de publicidade? traduzam . e 
expressem as energias, as ambi
ções e os idiaes do povo e da 
nossa terra. . ·I 

Podem-me invocar mil mo- . 
th·os de ~rdem maxima., .qut eu j 
não modificarei este fen'° que I 
me acompanha há muitos anos. 1 
A verdade porém e que só ~m 
motivo me guia-é um m~uvo 
d'ordcm moral:-crgucr ate ao 
oonhedmento perfeíto as pre
dosiJadcs da minha te~ra,. tor· 
n~l-a digna entre as mais dignas, 
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elu~iJar actos que vejJ que a po- 1 
dem prejudicar. Mais nada. 

• 
• • 

N'esta hora de sol pleno, vejo 
uma fulguraç~o de luz triun~an
te. Dissipam-se-me. as duv.1das 
existentes, ~lo desuno da mmha 
terra. 

Na nau ha timoneiros, abne
gados visionarios, que são corno 
uma grande voz, de mu]tiplos 
échos a vibrar na mesma pala
vra de amor que . se espalhará 
sobre este Oceano espozenden
se, sempre cantando, e cantando 
a faz voar de onda em onda, a 
todos os cantos do nosso con
celho, a sanar todas as queixas 
e necessidades. 

* 

l 
1 
1 
1 

1 
1 

i 

Pedido Justo 
Com esta epihraphe pu

blicou este jornal uma local em 
que os habitantes da rua da O
bra, actualmente Vasco da Ga
ma, pediam para ser recons
truida aquela rua, que se tem 
conservado no mais completo 

·abandono. 
Hoje, porem, b~m reforçar e 

ampliar aquele pedid?, para a 
hipotese da su~ efectivação, co
mo é de inreira justiça, não só 
por ser uma das mais antigas, -
se não é a mais antiga rua-des
ta linda vila; mas muito espe- · 
cialmente por ter o nome de um 
grande nwegador - Gloria de 
Púrtugâl-poàendo m.esmo as 
Caravelas navegar hv~emente 

• • nos seus lindos lagos, sendo o 
Como veja na ilustre Çomissão primeiro em frente ao rego. e 

Administrativa Camararta um fa. muito proximo da Avenida 
cho progressivo e de saneamen- Brazil. 
to, procurando dececar males .e Para depois, de d~vidar_nente 
corrigir essas faltas, lembrar·lhe·ia reconstruida vêm pedir mais que 
para que completasse as lacunas as arvores que existem, -eor. an· 
do problema da Luz, fazendo tiquadas, --: sejam substttmdas 
uma pequena alt~tação nas lar:ii- por outras, porque a receita ~~ 
padas pois em stmples passeios actuaes é suficiente para l aqu1si-
que se faça pela vila de noite, ção de outras, que as s.ubstituam. 
vê-se os efeitos que as m~sma~ Como esta rua, assim recons-
produzem, e que postas mais aq~i ! trtiida, fica uma das mais lia.das 
ou mais alCfill vae-se tornar mais 1 da vila, devia, consequentemente 
benefica á populaé;ão. 1 ser reparado o caminho, muito 

No sul da vila a iluminação 
1
1. conhecido por «Cangosta do In-

é péssima e1ampadas ha, que ~m femo» ,que t}a primavera costuma 
simples mudanças, pro~uztrá s~r muito frequentado com os 
melhor efeito. que vão ouvir o cantico .do ro~-

Ao norte, e isso eu peço aos xino], ou á moderna do ccroussi-
senhores Camaristas · para v:erem nol • . · 11 
na rua Vasco da Gama-(ª· da Es* caminhot que podia mui- , 
Obra) tem ao final set~ fam!lias to be:.n ser transformado numa 
algumas das q uaes ate · , dese1am 1 linda Avenida, podia ser me lho- ! 

meter a lu,; em casa, e. que, se rado sem que a Ex.ma Camara \ 
veem privadas de s.ahirem de noi-- · gaste um centavo fazendo-se : 

rl dei 
1

d · blh !; te de suas casas por t.a ta uz, com a contribuição o tra, a o, 
porque a mesma só existe até concorrendo, claro está, mais os j 
meio, exactamente no !ugar d~ confinantes, que ·com.issé> muito ! 
mais t~cil transito, pois não e e muito lucravam. , 1 

desconhecido o lamaçal que ali Era aqui, o ponto escolhido . 1, 

se acumula, pela falta de trato para a construção do tão f~lado 
1
. 

d' essa arte ria. bairro de casas baratas, . pois vs 1 
.. . Outras coisas alvitaria aos que tem sido indicados pe~am 1

1

_· 

mesmos senhores, senão soubes- nor anti-higienioos e excess1va-
se qoc jà é assunto debatido en- :nente pantan.osos; -. acrescendo 1 .. 
tre os seus membros, entre ou- a circunstancia, muito para pon- . 

~~~!rn~- d~ :~~~~~~e d~e~~~~~ i:~:ioq~r ~~~;eª ar~~red~~~~~~ 1
11 o «pivou • do bate-boca de po- nhaes, abrigado do norte, sem-
1 pulação aldeã. pre des.1gradavel; e, que é esta l 

Espero, pois esperançado parte, inques~i<?na.velmente a ' 
que os novos édls · espo- mais linda e hig1emca, da nossa 1 
zendenses, façam resplan- formosa vila. . 1 

decer o nome de Espozende a Como com energia e boa 1,, 

quem muito amo e tanto adoro. vontade, tudo se consegue, ahi 
Armiltdo Eiras fica, pois o alvitre. 1 

SELOS DE ASSISTEICIA .. 08 srs. agrleal'&eres 1 
A oposição do selo de • .~s- i 

sistencia», nas correspondenc1as, Barbados e enxertos das me- 1 

passa a ser obri~atorio .durante lhores castas. 
0 ano, num. pen Jd~ umco de. ~ Enxertados e por enxertar. 
dias. o aludido penodo recaira Bem selecionados para ter-

d d renos sêcos e lentos. 
nos dias que ecorrem e 24 a Abundantes viveiros em Es-
l 1 de dezembro de cada ano. 

A taxa do dito selo de As- pozende, (Palmeira). 
sistencia continua a ser de I) e. Vende Manoel Fernandes de 1 

-----·•· Carvalho (Ourives). 

A's quintas.:feiras cm Bar
celos, e 

Informa o modo de proce
der ás plantações. 

SEARA ALHEIA 

PORCA DE IURÇl 
1 

Não deixa de ser interessan
té o que escreveu um reporter do 
•Diario de Noticias» àcerca da 
vila de Murça e da sua famosa 
porca, pelo que reproduzimos os 
seguintes periodoe: 

Uma porca que muda de 
cór segundo os governos. 
Hontem, no tempa da monar
quia pintada de azul e branco. 
Depois de 191 o, escaiolada a 
verde e vermelho, e agor~, 
durante o governo da dita
dura caiada, de branco, dum 
branco acizentado ... 
-E fica sempre dessa côr? 

-preguntamos a um habi-
tante de Murça. 

-Conforme ... Se volta-
Iem os partidos .. . 

-?m 
- Passa a ser pintada de 

verde e vermelho. A pintura 
é. s~gundo os que ~stão de 
cima ..• E ... por baixo, vão 
ficando as côres dos que por 
baixo estão .•. 

E como a de Murça, quantas 
porcas por esse pais álem! ••• 

EltGRIÇlDO 

Em um riosso coleg.i da 
provinda ]êmos uma local refe...: 
rente a publicações de anuncias 
judiciacs, queixando-se dos snr .s 
typografos que desdobram uma 
palavra em duas, tres e mais 
partes, ~om certa ganancia na 
contagem dos anuncias pagos a 
X por cada linha; e para de
monstrar a que ponto chegou o 
desaforo, cita o seguinte: 

cVcrifiq11ci · 
a cuctidio 

. cO Jab de ~i-
. to. 
cO Escrivlo de Di-

reito, 

. E por aqui adiante cm um 
numero de palavras, por onde se 
prova que o anuncio a X por li
nha completa ainda . não está 
bem pago, sendo necessario fazer 
o desdobramento d1s linhas para 
melhor se encher a arca. 

Nós achamos simplesmente 
engraçado o caso. : · 

Há certas discussões que des
mascaram coisas! . • . Algumas 
põem a descoberto verdadeiros 
trucs de palco: a vida ,. vê-se por 
dentro_ como a. «mise-en-scéne» 
dum teatro. 

O artista para triunfar da ri
balta~ procura a]guem que se en
carregue de o popularisar: a pu
blicidade é indispensavel ao seu 
talento. 

Pois fóra dos bastidores ha 
quem sonhe e delire! Na ·politica 
nas artes, nas sciencias, na lite-

·-·--Geropig·a do ))ouro, u1na especialidade. ~"encle Artur Marques Henriques. 
-ESP()ZEND~~-



ratura, exige um • sccrctarion que 
o tire da cccêp? trot.1 •. 

Quantos tcem \·cn..:ido ,1ssim 
sem que nos apercebamos ós 
suas YirtuJcs e qu.1fübde.s? • 

objectos de ouro, prat.1 e todos 
os adornos proprios para o pu bli
co es..::ulher, o Snr. ~bnoel Fer
n~1:i~ies de Cm·,1lho, fixando .1qui 
d1h~1vamente a sua residenci,L 

:\I.~s lá vem um d;a cm que 
.1 pcrsoP.1lid.Hl~ não corrc~pon<le 
,10 reclame e - - catr.1puz!--cs
pallu-se e fica sem concêrto! -----····----

O seu no\·o rcstabeleci:nento 
a~ha:se mo:it•~Jo no seu prcdio ' 
sito a !ua D1rc1u dest.l vib, onde 

. esper,1 receber todos os seus a
migos. 

O AZEITE 
A FIUÇ~O DO PREÇO 

O decreto ultimamente apro
v.1do em Conselho de ?\linistros 
rcterente ao azeite considera que , 
a produção do azeite no .mo ac- . 1 

tLul é abund.rntc, e que por ~stc 
motivo não podem substituir as 
tabelas fixad.is no decreto 12.780 
actualmente em vigor, tornando • 
portanto necessario estabelecer 
nm.:os preços de limite fixo. E 
assim o pescreve: 

Art.º 1.0 -0s preços maxi
mos a vigorar desde o dia r 5 de 
Dezembro corrente para venda ao 
publico de azeite n1 cidade de 
Lisboa e concelhos limitrofes são 
estabelecidos na seguinte tabela: 
azeite até um grau venda livre; 
de r até 2 graus e meio 5$50; de 
2 até 5 graus, 5~00. 

Art. 0 2. 0 -0s preços nos 
demais concelhos do paiz, serão 
estabelecidos pelos respectivos 
Governadores Civis, que deve
rão comunicar para confirmação 
á Bolsa Agricola as Labelas que 
tiverem a fixarem. 

Nos entendemos que o pre
ço a :estabelecer para a provincia 
deve ser o mesmo que em Lis
boa e Porto, visto que o forne
cimento é de igual proccdencia. 

E' de urgente necessidade a 
afixação do respetivo preço para 
cohibir abusos que se estão dan
do na elevação dos preços. 

Faleeimentos 
No hospital desta vila faleceu 

na ultima semana, a mendiga 
Felicidade Teixeira de 70 anos 
de idade, que ali se encontrava 
enternada devido á sua pobreza. 

Paz á sua alma. 

* 
Tambern na ultima terça-fei· 

ra, secumbiu 1os estragos de uma 
. paralisia cronica a sr.ª Maria de 

Jesus Ferreira, mais conhecida 
peb •Saloia)>, solteira moradora 
no Largo Rodrigues Sampaio. 

• l :=QIC • • 

UMA· ,RECLAMAÇAO JU~TA 

COM VISTA A NOVA COMISSÃO A
n11NISTRATIVA DA CAMARA 
Uma Comissão de morado

r~s da ru.a Vasco da G.ima, ( an
tiga da obra), vieram á nossa 
redaçiío pedir-nos p.ira que pe· 
las columnas ~o nosso jornal, . 
chamemos a atencão dos ilustres 
veread~res p<lra que voltem as 
suas vistas para aq ucb arteria, 
que segundo fornos observar en
ontra-se num estado bastante 
deploravel monnente no tenni
nus, onde alem de se encontrar 
toda esburacad.1 e feita um lo
daçal, não tem sequer uma Iam. 
pa?a que os ilumine e evite que 
c~1~t? dentro das possas, impos
s1b1htando-os de sair de casa lo
go que anoitece. 

Como encontramos justas es
sas ~eclamações, não fugimos ao 
dese10 de transcrever o oficio 
que nos enviaram. 

Ei-lo: 
Ex.mo Snr. Redactor do 

«Espo.tenaenRe» 

Os abaixQ a.i;sfoados momdo-
1·es na rua Vasco da Gama-(rui-

, tiga raa d°: Obra), eorifiados na 
benei;olencia de V. . . . apelam 
para que nas colunas do seu mui
to aprec~ado jornal ("0 Espo
;:endense•) lembre á 11ova Comis
são Administratwa da Gamara 
Municipal o estado lastimôso em 
que aquela artéria u encontra 
serfl, !Li,; e quasi intransitavel 
principalnience do meio para ci
ma; ao menos pédem lttz pois a 
mesma rua ·só estâ iluminada 
c~t~ mPio caasando imensos pre-
1 w zos aos rnoradôres do termi
nas não podendo sair das suas 
halitações sem o classico la11i-
11illo,;inho, principalmente na é· 
poca de inverno. 

Sem outro asssunto se confes· 
satn de.sde já lllUito gratos 

Antonio l11acio rlt1 Costa 
Ro::a d1t To1·re Ne1,es 
Joa1ltina da Torre !Veves 
Jlirfio Gomes de Faria 
.llal'Ía Jnlia 1Veira 
J!aría Martins Palllleira 
C111Hlicla 111v·this da Silca 
Joaquim da Co~ta Eira.~ 
e José Jnacio da Costa ( ?..t

i 
Paz á su.1 ;1lma. rlrinho Zé) 

- 1 

* Tambem ha dias no hospi-
tal desta vila d~sapare..:cu du nu 7 

mero dos vivos, ~Ltrinha Rosa da 
Cost.1, Je 5 r anos de idade, que 
ha muito vinha sofrendo de ata
ques, de que secumbiu. 

Que descancc em paz. 

~~------··~------~-OURIVESARI, CARVALHO 
Abriu de novo nest•\ vib nm 

bem s01tid0 estabelecimento de 

Para a Gonsoada 
O nosso presado aniigo sr.A n

lino Gomes da Costa Freitas, 
negoci.rnte na visinha Fao, co
munica-n_os que já re..::ebeu gran
de qu:111t1d.1dc do especifico ba
calhau inglez, puh·o hcsp.rnhol, 
nozes, avelãs, amend0-•1'>, quei
j~ 111m..:ngo e n,1cion.d, alétria, 
vmho do Porto, e toJos os m.1is 
indispens.1veis p.ua se saborc1r 

~3 de Jezembro de 19~1'. 

na gr.mde noite de . T,n:rl. Ora 
nós sabemos o gosto que aque
Je no,so ami!!o tem oor aaradar 

_, L ;:) 

aos seus bons freguezes fornecen
do-lhes tudo o que é bom e por 
preços baratíssimos. Ch,1mamos . , 
pois, a atenção do publico p.lLl 

o seu est abelecirnento. 

O SERVIÇO DO COR

REIO FEITO POR 
CAM[ONETE 

---· 
Principiou na quartà-feira pas-

sada 21, a sêr feito por camione· 
te ou automovel, o transporte 
das m:il:ts do correio entre a 
a estação do caminho de ferro de 
Barcelos e est:l vila. Já nos tem0s 
referido vari,1s vezes ao que este 
melhoramento representa de be
neficio para a terra, e para que 
ele se m:intenha e nunca mais 
~cabe, pedimos a todos que via-
1am, para darem a preferencia 
a est.1 nova via de transporte. 

Tambem pedimos ao Ex.01º 
Sr. José Pinheiro, ilustre chefe 
da estação do correio d'esta vila, 
que muito auxiliou a pretenção 
do~ arrema~antes do serviço, que 
sena da maior ::onveniencia para 
o publico, se fosse possível, fazer
se no mesmo dia a distribuicão 
dos dois correios.Crêmos que ~ste 
nosso pedido não deixará de ser a· 
tendido em virtude da boa vontade 
que sempre demonstrou no bom 
exito desta causa. Não podemos 
deixar de mlis uma vez aarade-

º cer aos Ex.mos Snrs. Adriano de 
Sá Carvalho, ilustre director dos 
correios do districto,a forma rapi
da como resolveu este assumpto 
e ao f>.e S~ P~reira pela sua perse
verança Junto deste cavalheiro 
para. que n~o se perdesse esta 
ocasião para a obtencão de tão 
importante melhorame;1to. -----····------

A. nova Uamara 

Tomo.u posse ba pen ultima se
gunda-feira r2, a nova comis
são adminisaativa da Camara 
Municipal, composta dos Ex.ªºs 
Snrs. Tenente Lauro de Barros 
Liina, Fraucisco X:wier Viana 
Te~ente Jaime Olimpio, P.e An~ 
tomo Alves Nogueira (prior de 
Fão) e Manoel de Faria e Silva. Se 
a Camara passada era composta 
de pessaos da maior respeitabili
~iade, esta não o é menos, e por 
isso esperamos que os ilustres 
ediz nos d.não, pelos seus ac
tos, moti:'oS para só os aplaudir
mos. M u1to teem a fazer á nossa 
tcrr .i e nem precisamos ch.imar 
a sua atenção, para o que é mais 
neccssario, porque isso está no 
espírito de todos e não temos 
a menor dm·id,1 que todos con· 
correrão p.1ra () desenvolvimento 
da vib e concelho. Saudamo-los 
jubilosamente desejando que to
dos cumpr.1m o melhor p0ssivel 
o seu dificil cargc. 

.. 

A AGUA DA FONTE PUBLICA IN· 
VADIDA PELA DA CANGOSTA 

DA SERRALHEIRl 

_ If:l pouco verificamos uma 
toss.1-que,alguern mandou ta
par pela qual, .ª agua da Cangos
ta da Serralhetra, se transmitia à 
da Fonte Publica; isto parece 
pequenos na.das mas que no con-
1unto constltuem •uns arandes . o 
mU!tOS)>. 

A agua da referida Cangos
ta nã? pode, por principio algum 
ser hmpa, dada a circunstancia 
do continuo transito de carros 
com cor~umes e diversas impu
rezas mais. 

A origem desta invasão é 
motivada por se não acharem 
convenientemente limpas, em 
parte, as regueiras d'aguas bra
vas, a seguir á Calçada da Serra-

º lheira. 
A responsabilidade, neste 

caso, cabe unicamente ao Guar
da-Rios desta zôna, na falta de 
termo tec!1ico-que não obriga 
os possmdores dos respectivos 
pred1os a procederem a necessa
ria limpeza, como e de lei. 

Este empregado que dizem 
ser de Creixomil, favorece-nos 
com a sua ansencia, pois me 
parece não haver por aqui nin
guem que o conheça. 

Parece que oficiando a Ex.ma 
Çamara a reparticão das hidrau
hcas, .nesse sentido, esta repar
tiç'.'lo ob~igará aquele empregado 
a cumprir o seu dever. 

Se não se providenciar o que 
ag~ra se ~eu com a primeira 
cheia repetir-se-há nas que se 
seguirem, abrindo novas fossas 
pela quaes se infiltrara no cano 
aquela agua impropria para o 
consumo publico. 

~ais vale: prevenir, que re
med:ar, tiorque · nem a caixa de 
captação nem os respectivos ca
nos tem capacidade para com
portar a junçao das duas aguas, 
dai os manifestos prejuisos que 
pode ocasionar. 

. .t.dmlnisira-:ões do 
eoneelho 

Vão ser extinctas as actuaes 
administrações do con~elho, ·pas
sando os serviços, que n' ellas se 
executavam até agora, a execu
tar-se nas secretarias das Cama
ras, sob a direcção dos respecti
vos chefes. Fóra das sedes do 
districto, o administrador do 
concelho será o presidente da 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal e, enquanto houver 
~omrr~issões Municipaes admi
mstrauvas, o presidente respecti
vo. Nos concelhos em cuja sede 
houver Guarda Republicana do 
commando de sargento ou offi
cial as funcções policiaes da com· 
petencia dc1 administrador do 
conc~lho ser'-o exercidas pelos 
refrndos sargento ou official. ----···--------
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of oel ~ a~.?'n 1 1 àes CU1AR ~.UNICI L o~~. Fernando sforeira Ch:m1.1•1JL·S atenção d'ls nos
-;os kitore~ p. rJ o .mui~cio Jus 
8 a 1 o contos. 
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Consulta~ da: H :'is ·12.. 

Tende• J. ,11 u -:i i ) mi r i •
s,m1enh' d.1 et1t ul.1 d > re' 1, i 1 
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cnRREIRA on CORREIO Et.1 C~MIO
riETE ENTRE ESPOZENDE E 

B.1RCELOS 
Josl! Alves . Ll.:h.1dO, co~

ccss1onario do servi~o Jo wrreio 
entre Espozen_dc-Barcelo-; e \·i
ce-vers;1, prevme ~s seus fregue
zes que este serviço, dcsJc o 
l\ia 21 do corrente, p•lSSa <1 ser 
feito cm camionete com o sc
c.;eguinte borario d~ ligação ~óm 
os comboios correios do Mmbo 
e Douro: 

Partida <te Espozende: - ~lS 

7
,15 da. m,10hã para o comboto 

Lias 8. 
Saída de fü1rcelos-ás II e 

r p da manh:t. . , 
De tarde- Partld,1-as 16 

horas para o cqmboio das 5 e 

Il2· 
Saída de Barcelos-ás I 9 e 

112. 
A camionete vai directa á 

estacão do caminho de ferro de 
Bar~elos. . , . , 

O escritono nesta vila e na 
Mercearia de Antonio Fernandes 

·Loureiro. 
Espozende, l 7 de Dezembro 

de 1927. 

Hua B.Hati de E-;1 <.'z.. .. nde. 
---~FVZ,••• 

A imprensa psrioj;ca 
e "O ESPOZENDENS~,, 

- - - --
(C:ontir.·,aç1c.) 

· «0 IE. · •~zendenst•n 
Compktou 40 anos de exis

tcncia êstc nosso ilustre confrade 
e brilhante scmaiurio de Espo
zendc a quem, por tal motiv_o 
cnderccamos os nos os cumpri
mento~ e as nuis efusivas sau-
dações. 

Do numero oo, 2.º do c'.\[elgnc~nl:e» ue. 
Mct;;aço,de 11-12-1927. 

t 1\'l'llti1, fi~L'll 'n.s.)!\·i lo d.u-~.; 
:ih i-;.1ras a qutm di'i:>Cr O'lde 
está o ~ai( ... 

'l\ J,1 ~ l Ji'ULlÇãO que o co
n hecP 11 erfr:t.~ 11c:nh., \·.1e ficar 
de akattia, a vt:r s~ no Jia 2 ~ 
p~l:a 25 o conhece pela \'OL, 

morin..:1 te a) rolisar-se a mis
sa do dito. 

F11m Tudo 

R. V:,SCO O~ G~ 1' ( \ DA OBRA) 
Tendo o • Espozencknsc: • 

lhJo 11111:1 not,1 sobre um.1 bruxa 
~.1bcrno::; que a Gu.lrd,1 foz ciu
mar a .~ob,·c-wja, cnde a mcsina 
jurou não dtitar m.1is cartas e 
explorar a bolsa albei:i. 

1 * Fura T11do 
I; 

Recebemos a Yisita do nosso 
prezado colega «Ü Espozcnden
se, que· se publica cm Espozen
<le, o que desde ja agradecemos. 

Com e_çse nosso colega, que 
de longe nos visita,' vam9s per-

ROCIO ESPOZENDENSE 
1 ·o do:11ingo ultimo, na por

ta do Teatro deu-se uma séena 
' deveras bment,wel, entre o em

pres:irio e o Corpo d~ Bom
beiros . .tste que fazia sentir a sm 
auctoridade, aquele que não se 
conforma, mesmo depois de lhe 
mostrar os Codigos. Serviu isto 
de • Clâ.t"te • a muitos; mas a 
questão é que o decreto n.º I) 5 64 

mutar. l 
Da cQuinzena de Cocuj1es. 2.ºiano, n.0 3 ' 1 

de 1 I de D~~~:~ro-~~~~- t 
AOS NOSSOS COLEGAS 

E BONS AMIGOS art.º 147 a 16) fala que nem -----· .. ----- gente. 
Fura Tudo Novo adicional As palavras amigas e afectu-

V ai ser publicado um. d<:c:e- osas que os nosos ilustres e pre-
to pelo ministerio do m_tenor claros colegas nos dirigiram, 
autorisando as Juntas Gerais dos acompanhadas de felicitações ami- SER''IÇO PUBLICO 

i 

.a ti: ' r d ~t p li) pr,~ , n 
i~. i, ·~- e mos. 

RU'l D. nNTONIO BARRQSO 
Antign Ru Direita 

CO'.lARCA DE ESPOZErl'.l E 

P ccão de ivor-, 
1 

CIO 
2.8 Publica.ç. i.o 

Ptll' e·;.i.e Juizo, e iws au
tos de separdç~1n de pd::>soas. 
e ]jens em que(• Autora
l). :\Iaria Angdica Henri
ques Torres de Lima, de~
ta Yila, e - Héo - seu 
marido, Doutor A rlur 
Teixeira Perlrosa ele Li
ma, de Yize1a, comarca 
de Guimarães, foi decre
tado o divorcio eatre os 
conjnges, por sentençu' do 
22 ele julho findo. 

Espozende, 6 de De
zern hro de ·1927. 

Virifiquei. O Juiz de 
Direito. 

ArLhur R. d'Almeida 
Ribeiro, . 

O Pscrivão do 2. º oficio, 
~fane el Fernandes da 

Costa Lima. 
. \ 

Distritc-s a elevarem a 7 •1
0 

os gas por motivo do aniversario do Satisfazendo as formalidades 
adicionais sobre as contribuições nosso querido e velho «Espozen · legacs e as queixas do povo,fornm 
aerais do Estado, predial e in- dense», são para nós um grande demitidos alguns funcionarias 
dustrial, cujo aumento ~. dest~- incentivo para que sigamos na dos serviços municipalisados. 
nado aos serviços de ass1stenc1a 

1 
senda de pugnar em prol des- Esperamo~ agora informes 

que de futuro ficarão a seu· 'l ta tão linda vila e suas impor- pelo telefone, do _• \ intem Nc-
cargo. 1 tantes freguezias que sempre gro», e do destino que irão dar 

O agravamento deste adieio· ' temos defendido e continuamos ao Amaral,que tem andado n'uma 
nal constitui um .novo encargo na sua guarda e defcza dos seus fôna, a vêr se consegue desdi-
para o contribuinte cuja capaci- mais sagrados interesses. zer n~o ser a culp,a maxima, no 
dade tributaria a nosso vêr se A essas palavras amigas e fermento, íeito pelo •Judas-E-
acha jJ. exgotada. felicitações sinceras retribuimos ! ducadon> que mandava assignar 

... com um sincero· abraço de pro-
1 

pessoas para que Apulia fosse 
&ssisteneia fundo agradecimento. 1 de B.lrcelos so com a condição, é 

Por ordem dinam,1da do ·•· · 1 . que a todos diziam ser pal'a a fes-
Ministerio do Interior, em oficio 1, urrr1 .... ~·11\. HOR·' ta do sr. Arcebispo Primaz. 
da Direcção Geral da Assisten- L( iV '\ T\ Fura Tudo 
eia Pública, com data de 2 do ~ .•.. _,.,_.,.,,.__ 

Chegou ao estabelecimento 
do .sr. Atrur Marques IIenri
q~1es, para a consoada, o explen
dido bacalhau, figos, nozes, 
queijo, vinhos finos, geropir•a, 
polvo, e muitas mais cJis,1s que 
só visiando .. o se póde certificar. 

corrente, foi cohrnnicado aos Telcg1;·amas Para a consoada, 
-Governadores Civis dos distric· 
tos do continente e ilh<is, que 
devem constituir imediatamente 
as Comissões i\fonicip,lis de 
Assistência em todos os conce
lhos onde elas não estão ainda 
constituid..1s, observando para 
isso o disposto no Dc.:creto n. 0 

10242 de r de • 1overnbro de 
i924. 

8a1 conto~ 
Precisa-se de. ta quantia 

a jui·o rasoaYel. O 1.l~madot· 
dú IJyputhcca garantllln. . 

fluem o tiYel' e qneil'a 
t!'ansaeionar pode pedir in
formes nesla redat1·cio. 

PONTE SOBRE O CAVADO 

Todos ds carros puxados a 
anim;-ies, vê-se forçados a inter 
romper transito. visto choque· 
produzido fio-elcctrico. 

Os transeuntes rccbmam 
pro\'i 1encias ilustre Camar.i. 

fura tudo 
-··-----

FONTE-ESPOZEfWE 

Estes ultimas dias, tem ;-i. 
população ficado abismada ante 

1 os inscctos que pelas bicas sad11 
e como eles sejam nojentos 
e nocivos, pede a popul.ição pro
\·idcncias a quem de direito. 

Fimi 1 wlo 

•·2 ~(. 
'l,"nt, para marcar 

1•ou~Ja-A melhor marca, 
frnncen, .de Alexander, vcndc
se com 3 o 0 [º a menos do que cm 
outra parte. Resultado garantido. 

·•·c::-.-;.;....--
lapel plissado 

Que serve 1ura muitas apli
cações, em todas as c6res e mais 
11111a, a preços sem rival por pe
ça ou ao metro. Grande sortido 
na Linaria «Esposendense. 

1 CONSULTORIO DE~TlRIO 
\ Camilo Ramos, Cirur-
\\ gião-Deutista e Farmaceuti-

co com consultorio em Bar
célos, Famalicão e Santo 

\ Tirso, abl'e brevemente 
1

11 

consulto1'io nesta Yila, dan-
do consultas aos domingos. 

1 Previüc Ós seus Ex.mos 
1 Clientes que acaba cie fazer 
' uma redução de trinta por 

t:euto em alguns dos seus 
trabalhos de .cirurgia e pi·o
tese dentaria. 

,._-...,....._ ---
, PASSAPORTES 

A g·encia lrazil 
DE 

AN10NI~ LOPCS ROORlbUtS ü' Afttl A 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den
tro da maior h~galidade. 

Antomo Lopes RodrigL1es d'Aroia. 

Precisa ·SC l O a '15 con
tos com urgencia .. 

D~t-se hypotheca bem ga
Tantida. 

Diz· se nesta i·eclacrITo . . 


